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EMENTA 

 

 

O sofrimento, o trauma, a cisão e a loucura podem, de fato, ser escritos ou essas experiências - que se 

aproximam da desintegração, do real e da morte - são impossíveis de serem apresentadas (Blanchot) ou 

representadas? A condição de existência de uma obra é um suposto índice de racionalidade, exigindo um 

afastamento das experiências traumáticas, ou é possível escrever no instante-já (Lispector) da desagregação 

psíquica? Como traduzir a urgência de comunicação de narradores e poetas diante a desorganização trazida 

pelo sofrimento psíquico? Quais seriam as aproximações entre obra (operação, trabalho) e simbolização 

fantasística e delirante? Que  fugas das normalidades previstas tenham sido descritas e instrumentalizadas pela 

razão ocidental já é sabido, mas e os poetas, os escritores e os artistas, habitantes ou viajantes, em boa parte, 

de regiões diferentes do/no inferno(Deleuze), de que falam, como falam? Existe uma linguagem da loucura? 

Diante de tais questionamentos, este curso pretende examinar - considerando repertórios da teoria literária, da 

psicanálise e da psicanálise literária (Branco & Sobral) - de que modos, principalmente a partir do século XIX, 

a instituição de uma normopatia ou de uma normotipia subjetiva (em oposição à estética dos loucos) tratou de 

assegurar, por meio da linguagem, inclusive literária, os limites da legibilidade e da legência (Llansol). Trata-

se, com efeito, de investigar também os limites da crítica e (suas) instituições, na medida em que o poder – 

aquele que define o normal e o patológico - deslegitima o que, em termos de arte e literatura, mostrou-se 

estranho, impertinente, inconfortável, inquietante, doentio, insano ou ilegítimo, o que muitas vezes remete(u) 

a condições de autorias notavelmente marcadas por questões de gênero, raça, sexualidade, neuro(a)tipicidade, 

etc. Dessa forma, pretendemos ler algumas produções de Sabina Spielrein, Sigmund Freud, Ângelo de Lima, 

Lima Barreto, Fernand Deligny, Alejandra Pizarnik, Maura Lopes Cançado, Anne Sexton, Marguerite Duras, 

Hélène Cixous, Clarice Lispector, Maria Velho da Costa, Maria Gabriela Llansol, Isabel de Sá, Rosa Montero, 

Juliano Garcia Pessanha, Adília Lopes, Henrique Samyn, Esmé Wang, Piero Eyben, Bianca Monteiro Garcia, 

Otávio Campos, Paul Preciado e outros, dedicando-nos a problematizar, inclusive, as fronteiras da literatura e 

do pensamento, entre poesia e ensaísmo, entre narração e testemunho.  
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I) A literatura entre o normal e o patológico: sexualidade, perversão, mulheres e histeria; 

II) Apresentação da loucura que tem nome e assinatura; 

III) Contemporaneidade e sofrimento psíquico: escrever o trauma, as identidades e a loucura. 
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